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EDUCAÇÃO, PREVENÇÃO E ATENÇÃO À EXPOSIÇÃO DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES NA REDE
Marcio Garrit

resumo
O artigo se insere numa pesquisa acerca da importância de analisar a relação da criança e adolescente versus internet.  Analisaremos se a família incentiva essa prática e se a exposição daqueles à internet vem ocasionar alguma influência em sua relação a seu comportamento e desenvolvimento de sua sexualidade.  Buscaremos entender o que leva esse indivíduo à auto afirmação nas redes digitais e as novas formas de expor a sexualidade como o sexting, o cyberbullying e o grooming.  Em meio a tantas mudanças no universo infanto-juvenil, objetivamos concluir descrevendo algumas das formas de estabelecimento das relações sociais entre as famílias em meio ao mundo digital.
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Acredita-se ser de grande importância na vida dos adolescentes e crianças a participação deles de forma eficaz na estrutura familiar.  Um indivíduo que cresce sem estar inserido em importância e cuidados no seio familiar, possivelmente terá uma falta de referência durante o crescimento gerando um adulto conflituoso perante a vida.
Em um mundo totalmente globalizado, onde as relações são totalmente digitais, o convívio com o outro vem se tornando totalmente obsoleto.  Tais transformações vêm marcando a sociedade que se mostra paulatinamente sem traços altruístas.  Essas mídias sociais, expostas desde muito cedo à vida infanto-juvenil, não perpassa esse indivíduo sem deixar certas marcas psíquicas.  E essas transformações englobam não só as relações sociais, mas também as opiniões em relação ao outro, o desenvolvimento sexual e até certas exposições da vida particular.

Em meio a uma sociedade digital, tentaremos descrever essas novas formas de se relacionar e como isso muda e influencia em vários âmbitos da vida infanto-juvenil.  Até que ponto esse sujeito está exposto e o que isso pode ocasionar em sua vida, além de tentarmos pontuar não só os riscos da vida digital, mas também o papel da família atual na vida desse ser em crescimento físico e psíquico.
1 AS DESCOBERTAS SEXUAIS, A REDE E AS RELAÇÕES.
Percebe-se que para um crescimento psíquico saudável, o jovem deve estar inserido em uma estrutura familiar que lhe dê essa sustentação de cunho orientativo, protegendo-o de exposições prematuras e provocando sentimentos altruístas e morais.  Um dos fatores que não devem ser excluídos é o referente ao desenvolvimento sexual desse indivíduo, pois a relação dele para com esse assunto é progressiva e o meio em que o mesmo tem acesso provoca uma imensa influência. 
Partindo do princípio que o meio influi nas decisões da criança e do adolescente, seria importante apontar quais seriam esses lugares de maior freqüência na vida desse sujeito.  Acreditamos que primeiramente o seio familiar e em seguida a escola.  Tais meios, inicialmente, marcam a vida e a personalidade da criança assim como também possuem o poder de opressão dos mesmos.   Nesse momento, o papel dos responsáveis em averiguar a forma como essa criança está se relacionando se torna crucial para evitar maiores problemas psíquicos e sociais no futuro.  
[...] a primeira instância socializadora do ser humano é a família e a segunda é a escola. Em ambas as instituições, parece que as diferenças sexuais vão sendo estabelecidas, reforçadas e reproduzidas, no caso como estereótipos, caracterizando-se como “sub-culturas”.(FACCHINI et al, 2004, p.57)


Uma criança não se constitui sozinha, assim como sua fase adolescente também não.  O meio transforma constantemente a nossa forma de pensar e agir e tanto na infância como na adolescência, esse meio aparenta possuir um poder muito maior que na fase adulta.  Um dos motivos cruciais, acreditamos ser que, esse é um momento em que o excesso de informações pode criar muitos conflitos e se tais informações não forem filtradas de antemão pelos responsáveis ou significadas a posteriori por eles, a geração, inclusive, de traumas não é impossível. 
Os comportamentos vão se tornando problemáticos quando as crianças ficam confusas com a exposição de materiais em filmes de televisão, vídeos e novelas que não conseguem compreender e são abandonadas em frente de aparelhos que são usados para “distração”, a babá eletrônica; ou quando vivem em famílias disruptivas e disfuncionais ou em comunidades e grupos sociais onde o sexo tem uma influência importante ou poder de barganha; ou em lares onde não existe respeito pela intimidade e privacidade, ou a exposição sexual é usada em brigas e situações de violência; ou quando realmente existem episódios abusivos e o espaço emocional é violado deixando emoções inconscientes de estresse e confusão entre dor e prazer, e que então começam as repercussões em comportamentos sexualizados e desintegradores, aumentando os problemas nas rotinas diárias, tensões e períodos de ansiedade e negligência.(EISENSTEIN,2013, p.63)

O crescimento tecnológico e a exposição de uma enormidade de informações a quem quer ver, pode antecipar curiosidades que normalmente viriam em outras fases da vida da criança ou de tal adolescente.  Conflitos de cunho sexual, além de provocar incômodos subjetivos, podem despertar certas necessidades investigativas que, ao final, possivelmente, não ajudariam em nada na constituição da personalidade desse adulto.  Acreditamos não ser possível um psiquismo saudável se não houve um bom entendimento de sua sexualidade na fase correta da juventude.
As fases normais do desenvolvimento da sexualidade na adolescência não têm limites de idade definidos, e muitas vezes podem ocorrer ao mesmo tempo[...]O desenvolvimento da sexualidade é um dos aspectos do desenvolvimento da personalidade humana e da socialização na adolescência, com a incessante e difícil busca do encontro de si mesmo e do par amoroso. (EISENSTEIN,2013, p.64)


Sendo as redes uma forma de acesso a qualquer informação sem filtro, acreditamos ser um dos papéis a ser desempenhados pela família a fiscalização dos aparelhos que possibilitam o acesso a internet.  Ao contrário do que recomendamos, os pais preferem deixar a cargo dos seus filhos a ética de como devem usar a rede e suas pesquisas digitais, conforme pesquisa de Spizzirri et al;
Um dos dados mais preocupantes revelados é de que 87% dos jovens afirmaram não possuírem restrições quanto ao uso da internet. Destes, 64% usam a internet no quarto, com total privacidade, contrariando as orientações preventivas dos especialistas que reiteram a importância de que o computador seja mantido em áreas de circulação da casa, a fim de que o uso feito pelo jovem seja possível ser monitorado pelos adultos.(SPIZZIRRI et al, 2012, p.328)


No território on line, tudo se mostra como possível, inclusive o impossível.  Os jovens, perante esse cenário, a priori, sem lei, se utilizam do mesmo para exporem opiniões, buscarem novas formas de se relacionar, se socializarem e até objetivarem amizades de relacionamento intimo como se fosse possível substituir o contato físico.  Essas novas formas de relação nem sempre proporcionam resultados positivos, e um deles é o isolamento e a depressão.  Isso sem falar na forma desfocada de aceitar e avaliar o outro. 
[...]os diálogos por mensagens são tão intensos quanto um encontro físico e, muitas vezes, até mais íntimos. Diante disso, percebe-se que a web tem sido utilizada quase como um laboratório social, capaz de proporcionar a possibilidade de testar os limites dos relacionamentos, por exemplo. Existem ainda aqueles jovens que se utilizam da internet como uma forma de superar as suas dificuldades sociais, conflitos emocionais, timidez, entre outros fatores presentes em qualquer relação.(SPIZZIRRI et al, 2012, p.329)


Como o crescimento tecnológico é algo que não demonstra retrocesso ou paralisia, aos poucos e de forma acelerada, novas formas de diminuir as distancias das comunicações digitais e suas possíveis dependências vai obliterando a maneira das pessoas, iniciando na juventude, de se relacionar pessoalmente.  Essa expectativa já se mostra como realidade conforme pesquisa de Spizzirri et al;  
A fim de avaliar como os adolescentes percebiam o uso de tal tecnologia de maneira prospectiva, perguntamos: “Tu acreditas que com o tempo as pessoas vão se comunicar mais por meio do computador do que pessoalmente?” A maioria dos sujeitos entrevistados (80,7%) responderam afirmativamente.(SPIZZIRRI et al, 2012, p.331)


Como os pais costumam deixar os filhos terem uma certa privacidade em relação aos seus acessos à internet e ao mesmo tempo não se preocupam em acompanhar essas novas tecnologias, os filhos acabam por não participar os pais desse seu novo universo, assim como ficam cada vez mais a mercê desse desconhecido território digital que pode no final das contas gerar surpresas desagraveis a esses pais em sua negligência.
Os adolescentes tendem a dividir suas descobertas em relação ao mundo virtual com seus iguais,[...] os filhos não conversam com os pais sobre as novas tecnologias da informação, muitas vezes, porque acreditam que não compreendem este universo. Assim, utilizam a “ignorância” dos progenitores como justificativa para não compartilharem com eles o que fazem e descobrem na internet.(SPIZZIRRI et al, 2012, p.333)

Um tema caro para pesquisa do universo digital na vida dos adolescentes em geral chama-se sexting.  Os jovens estão cada vez mais expostos a esse tipo de relacionamento de cunho sexual.  O sexting é uma nova forma de se relacionar onde se utiliza das mídias para troca de mensagens e fotos eróticas.  Essa nova maneira é facilmente adquirida pelos jovens, principalmente aqueles que não estão sob a supervisão dos pais.
Sexting: é o compartilhamento de textos simples, curtos, diretos com ou sem imagens de teor sexual, geralmente via telefones celulares. É um termo derivado de sexual messaging em Inglês, que significa mensagem sexual, com conotação inapropriada ou fotos nuas de corpos ou de relações sexuais. A dor emocional que causa pode ser enorme tanto para o/a adolescente na foto como para o/a adolescente que envia ou recebe a mensagem, e pode ter implicações legais e criminais, por ser considerado conteúdo de pornografia e invasão de privacidade. (EISENSTEIN,2013, p.66)


O ambiente virtual se mostra ter o poder, não apenas de passar informações de todo o tipo e em alto volume como também transformar um hábito do cenário real para o virtual.  O bullying, muito comum hoje em dia, principalmente nas escolas, também é algo corriqueiro nos meios virtuais e os adolescentes são grande vitimas disso.  Ao se exporem aos grupos que procuram se socializar, acabam sendo vitimas de todo tipo de pessoa que se utiliza de suas diferenças para os ridicularizarem.  Esses males podem proporcionar os mesmos malefícios do bullying tradicional(presencial).
Cyberbullying: é a produção do comportamento de bullying assistido pela tecnologia digital. Qualquer comportamento que comunica repetitivamente mensagens hostis, agressivas, cheias de ódio ou ameaçadoras, com conteúdos sexuais associados ou não, e realizadas por adolescentes ou grupos de pessoas com a intenção de prejudicar ou causar desconforto em outros (abuso psicológico) através da mídia digital ou tecnológica em qualquer forma. (EISENSTEIN,2013, p.67)


Um outra e também perigosa forma é o grooming.  Como não é necessário se mostrar como se realmente é no ambiente virtual, muitos pervertidos se utilizam desse artifício para seduzir esses jovens mais vulneráveis e o foco maior são as meninas conforme pesquisa de Eisenstein;
Grooming: se refere a atos de sedução e manipulação psicológica que são realizados com o objetivo de se ganhar uma relação de confiança e se “tornar amigo” diminuindo a inibição para se estabelecer uma dependência emocional e, assim, iniciar um relacionamento de cunho sexual com uma criança ou adolescente..... Alguns abusadores se “disfarçam” e fingem ser crianças/adolescentes online para iniciar conversas em chats de relacionamentos nas redes da Internet ou através de mensagens em telefones celulares atraindo principalmente meninas entre 13 a 15 anos, e oferecendo vantagens, como se tornar modelos ou celebridades, ou ganhar dinheiro fácil. (EISENSTEIN,2013, p.68)


Quando estamos submersos em um território que se mostra sem lei, dificilmente teremos em algum momento um cenário que transforme isso.  Por mais que o estado tente cercear certas manifestações por via digital, em algum lugar e em algum momento algo acontecerá para burlar esse cerceamento.  Acreditamos que o que se deve levantar em termos de analise social mediante as conseqüências demonstradas até agora nas transformações das relações entre as pessoas é o porque desse aumento de isolamento e privacidade das crianças e adolescentes no mundo virtual. O isolamento virtual torna vulnerável esse sujeito sem muitas condições de significar o que se presentifica e o coloca, fatalmente, exposto a abusos e traumas.
Abuso/exploração sexual: representa a violação de um direito humano fundamental, especialmente o direito ao desenvolvimento de uma sexualidade saudável e uma ameaça à integridade física e psicossocial de qualquer criança ou adolescente. Existem três formas primárias de exploração sexual comercial, as quais possuem uma relação entre si: a prostituição, a pornografia, e o tráfico com fins sexuais, incluindo o turismo sexual, e todas podem ser exercidas e transmitidas através da rede digital e sites de relacionamento da Internet. (EISENSTEIN,2013, p.68)

2 conclusão


Concluímos esse artigo, sem a menor expectativa de esgotar o assunto, apontando para a necessidade de maior envolvimento dos pais e responsáveis em geral em se interessar pelo universo digital a que os filhos estão submersos.  
O cuidado e a proteção dos filhos, nesse caso, ainda seguem sendo uma das tarefas mais antigas da família, mesmo perante às mais modernas tecnologias que o desenvolvimento das ciências possa oferecer à humanidade. (SPIZZIRRI et al, 2012, p.334)

A liberdade excessiva concedida a esses jovens não pode proporcionar um bom resultado.  A infância é uma fase de descobertas onde o sujeito não tem repertorio de entendimento social para significar muitas das informações a que ficam expostos.  Ao mesmo tempo, o adolescente busca a todo custo uma maneira de pertencer a algum grupo, de se sentir abraçado e acolhido em seus questionamentos existenciais.  É nesse momento, acreditamos, que os responsáveis não devem vacilar em relação a supervisão de seus filhos e assim como a escola, devem estar sempre aptos a educar, instruindo o melhor caminho.
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